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Introdução 
  A putrescina (Put) está presente no sistema 
nervoso central e exibe papel neuromodulador no 
receptor NMDA1, um receptor cerebral que 
apresenta papel nos processos de aprendizagem e 
memória2. Alterações no NMDA estão ligadas a 
algumas doenças neurológicas como epilepsia, 
isquemia, Alzheimer, entre outras3.   A fosfocreatina 
(PCr) é a molécula responsável por manter a 
concentração de ATP constante nos organismos 
vivos4. Alterações nos níveis de fosfocreatina no 
cérebro podem estar implicadas em patogêneses de 
algumas doenças cerebrais.5,6 Em pH fisiológico, os 
grupos amino das poliaminas estão protonados e 
podem interagir com as porções negativas de 
estruturas como o grupo fosfato ou carboxilato da 
fosfocreatina.7      Os íons Cu e Zn estão associados 
às doenças degenerativas 8,9,10. 

Resultados e Discussão 

No presente trabalho foram realizados estudos 
potenciométricos, espectrofotométricos no UV-
visivel e Raman, para os sistemas binários Cu:Put, 
Zn:Put e Zn:PCr e para os sistemas ternários 
Cu:Put:PCr e Zn:Put: PCr.  
Os valores das constantes de formação destas 
espécies encontram-se na Tabela 1. Nos sistemas 
ternários, observa-se que nas espécies MPCrPut, 
não há interação entre a poliamina e a PCr, 
enquanto que isto acontece quando a amina está 
protonada.  
A partir dos gráficos de distribuição de espécies em 
função do pH (Figura 1) dos sistemas ternários, 
observa-se que as espécies protonadas dos 
complexos aparecem em pH fisiológico, embora a 
concentração do complexo de Zn seja muito 
pequena. Na Tabela 2 com as principais bandas dos 
espectros Raman, os deslocamentos das bandas 
PO e das bandas NH nos complexos sugerem 
coordenação dos íons metálicos a esses 
grupamentos.  
As bandas CO no Raman são consideradas fracas e 
difícil de serem visualizadas. Elas não aparecem 
nos complexos de Cu (II), e não aparece deslocada 
nos complexos de Zn (II). 
 
 

Tabela 1. Constante de estabilidade dos 
complexos 
 MPCr MHPCr MPut MHPut MPCrPut MHPCrPut 
Cu 7,89 (4) 14,41 (4) 8,83±0,01 14,41±0,11 16,58±0,07 22,98±0,08 
Zn 6,00±0,07 14,00±0,06 7,27±0,05 12,98±0,06 13,15±0,02 21,63±0,09 
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Figura 1. Gráfico das distribuição de espécie 
 
Tabela 2. Principais bandas de Raman 
 Pcr CuPCr Put CuPut CuPCrPut ZnPCr ZnPut ZnPCrPut 
N-H 2954 3066   3057 3223  3004 
   3206 

2981 
3230 
3151 

3223 
3175 

 3230 
3089 

3219 
 

POs 919 1033   1037 1040  1044 
POass 1058 979   979 979  982 
P-NH 852 821   814 825  828 
COO 1395 -   - 1393  - 
M-N  437  429,411 432,414,404 432 422,394 436 
M-O  356   329 387  332 

 

Conclusões 

Os complexos binários e ternários de Cu (II) e Zn (II) 
são formados em pH fisiológico. A partir dos 
cálculos potenciométricos, pode-se sugerir interação 
entre a Put, quando está protonada, e a PCr. A 
ligação da PCr e os íons metálicos nos sistemas 
binários e ternários deve ser pelo nitrogênio do 
grupamento guanidino e pelo oxigênio do 
grupamento fosfato. 
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